PROJETO DE LEI Nº.  705,  DE 2002

          
Passa  denominar “Escola Estadual Vicente Maciel” a Escola Estadual Cohab Raposo Tavares ” localizada no Bairro Cohab Raposo Tavares na cidade de São Paulo


A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:


Artigo 1º - Passa a denominar - se “Escola Estadual Vicente Maciel”, a escola  estadual localizada no bairro Cohab Raposo Tavares na cidade de São Paulo.


Artigo 2º  -  Esta Lei entrará em vigor na data da sua publicação.

Justificativa


Vicente Maciel nasceu em 18 de março de 1921, no bairro da Consolação na cidade de São Paulo. Filho de Miguel Gianinni e Maria Cândida Maciel, estudou em escolas públicas do bairro e no Liceu de Artes e Ofícios, nesta cidade.


Residiu e trabalhou no bairro de Pinheiros, onde fez muitos amigos e sempre procurou trazer melhorias para o bairro. Em 28 de outubro de 1949, casou-se com Elza Fanin Maciel e, fixou residência na Rua Martins, no Bairro do Butantã, quando nesta época, trabalhando como bancário, dedicava os períodos de folga e as noites em prol de melhorias para o bairro onde morava. Nesse período, já com dois filhos, Ida e Carlos Maciel muda-se para o bairro do Ferreira, onde sua luta comunitária ganha mais força, pois nessa época funda o Jornal Correio dos Bairros e na qualidade de Diretor Proprietário transforma-o  num verdadeiro porta voz das necessidades das comunidades dos bairros da região do Butantã, Campo Limpo, bem como no município de Taboão da Serra, tendo participado da emancipação político administrativa da cidade. 


Fundou a Sociedade Amigos de Bairro do Ferreiro, importante entidade para os moradores do bairro. Nesta sociedade ocupou a presidência por diversas vezes, foi também membro da Comissão de Organização da Romaria do Bairro do Ferreira à Pirapora do Bom Jesus.


Em 1961 nasce seu terceiro filho Osmar Anleto Maciel.


Convidado por amigos, Vicente Maciel, colabora na fundação da Sociedade Amigos de Bairro do Rio Pequeno, que na época era totalmente desprovida  de infra-estrutura. Ainda trabalhando para o Rio Pequeno e Vila Dalva, ao lado de amigos, conquistaram grandes melhorias para o bairro, tais como a primeira linha de ônibus (Pinheiros – Vila Dalva) e as primeiras escolas estaduais.


Retorna para o bairro do Ferreira e, percebendo o drama de esposas e mães que padeciam com o problema do alcoolismo de filhos e maridos, traz para o bairro um núcleo da associação anti-alcóolica do estado de São Paulo, que recuperou dezena de doentes.


Em 1973 conquista sua casa própria, adquirida pelo BNH, onde deixa com a família o bairro do Ferreira com destino ao Conjunto Residencial do Butantã, próximo a Vila Indiana e Vila Gomes. Em 1974, mais precisamente em Janeiro, formando amigos, como José Augusto de Camargo Lima, José Octaviano Ximenez, Domingos Pereira Marques, Muib Cesar Cury,  e outros fundam o Centro Comunitário do Conjunto Residencial do Butantã, entidade que o elegera o 1º Vice-Presidente, tendo sido também, presidente do Conselho Deliberativo, conseguiram estruturar todo o conjunto, sempre mantendo bons relacionamentos com as autoridades. Conseguiram iluminação, asfalto, denominação das ruas, arborização e grandes feitos, trouxeram para o conjunto a sede do INOCOOP, o Centro Educacional e Esportivo da Prefeitura e um Posto da Guarda Municipal Metropolitana. Morador da Av. Corifeu de Azevedo Marques, conseguiu juntamente com os moradores, com que a Prefeitura não desapropriasse as casas para o alargamento da referida avenida. Trabalhava nessa época como funcionário do Sindicato dos Bancários de São Paulo, tendo sido convidado a trabalhar no mesmo, pelo seu trabalho enquanto bancário em defesa das causas trabalhistas e indicais. No Sindicato, ocupou diversos cargos, chefe do DP e responsável pelo setor de aposentadorias desse sindicato, junto ao antigo INPS. Graças a isso ganhou conhecimentos e os utilizou para tratar das aposentadorias, daqueles que em grande número batiam à sua porta em busca deste benefício, bem como, também, pensões vitalícias. Inúmeros idosos do bairro do Butantã, passaram a receber seus benefícios, graças ao empenho e dedicação de Vicente Maciel. 


Sr. Maciel, como era mais conhecido entre os moradores do bairro, sempre foi reconhecido por este tipo de atividade, pois, nunca cobrou um centavo sequer daqueles que o procuraram. Em 1976, juntamente com o companheiro José Augusto de Camargo Lima, trouxe o núcleo Vila Indiana da Associação Anti-alcóolica do Estado de São Paulo, que graças ao empenho de muitos companheiros recuperaram centenas de alcoólatras dos bairros vizinhos e do conjunto residencial. Foi diretor, também, da sede central desta associação, com sede nos baixos do viaduto Dona Paulina (Centro SP).



Durante o mandato do vereador Zenas Pires, eleito pelo bairro do Butantã, trabalhou na assessoria do mesmo onde levava diretamente  ao vereador e ao Poder Legislativo Municipal, as reivindicações do bairro; tendo idealizado e conseguido a denominação do Pronto Socorro Municipal “Cidade dos Bandeirantes” que recebeu o nome de um grande e popular médico de nossa região “Dr. Caetano Virgilio Neto”.
Juntamente com amigos, com destaque para o ex-vereador Miguel Rizzo fundam o Movimento Cívico do Butantã, entidade que trabalha em prol das tradições, reivindicações e pelo resgate da cidadania e civismo dos moradores deste populoso bairro. 
Graças ao respeito e consideração que conquistou junto à classe dos aposentados, agora, também já aposentado, é convidado a integrar a Associação dos Bancários Aposentados, com sede no Sindicato dos Bancários. 
Fez parte, também, do Jornal Tribuna de São Paulo e Tribuna do Butantã do jornalista Vital Robespierre.


Vicente Maciel, durante toda sua vida, trabalhou em função do bem estar das pessoas, do progresso das comunidades, das melhorias para os bairros onde residiu e até mesmo daqueles onde não residiu, nunca negou seu trabalho e sua dedicação aqueles que o procuraram para ajudar na solução de problemas ou reivindicações. 
Como pai de família, sua preocupação com a formação dos filhos sempre foi uma constante, seus filhos sempre tiveram palavras experientes de apoio e incentivo, assim como aqueles que durante toda a sua vida a ele recorreram. Sr. Maciel, como era popularmente chamado, sempre foi dono de um enorme coração, que por ironia do destino também o levaria desta vida. Vicente Maciel, veio a falecer aos oitenta e um anos, na tarde do dia 02 de Julho de 2002, vítima de enfarto do miocárdio. Deixou no coração de seus familiares e centenas de amigo um profundo vazio, pois, sabemos que não só a família perdeu um pai, um esposo, um avô, mas sim, o  Butantã e as comunidades de seus bairros perderam um grande homem, um amigo que deixou plantado a semente de um trabalho do qual todos nós somos gratos, temos orgulho e devemos dar continuidade, para que seu legado não tenha sido em vão.

Vicente Maciel é, por tudo isso, exemplo aos demais cidadãos e cidadãs e, deve merecer que seu nome seja gravado em próprio público com visível letreiro afim de que se mostre a todos o justo reconhecimento do Estado a um de seus mais ilustres concidadãos.


Dessa forma, conto com meus pares para a aprovação da proposição nesta Casa de Leis.



Sala das Sessões, 

CARLÃO CAMARGO
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